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O sr. ministro da fazen- 
da, segundo dizem alguns 
jornaes, vae retirar as suas 
propostas de fazenda, na 
parte que diz respeito ao 
augmcnto da contribuição 
industrial e á aposentação 
dos empregados publiros, 
diz o «Damião de Goes». 

Comprehende-se perfei- 
tamente esta retirada dosr. 
Espregueira. 

Os industriaes e ommer- 
ciantes começaram a fazer 
barulho, e as diversas í s- 
sociações de classe, na de- 
feza dos interesses dos seus 
associados, prctestam con- 
tra as extorsões que o sr. 
ministro da fazenda projecta- 
va fazer-lhes, e nem um 
momento teem descurado 
este assumpto, fazendo reu- 
niões e projectando comí- 
cios. 

O sr. Espregueira tem 
medo e recua. 

Lembra-se de que o sr. 
Hintze Ribeiro já cahiu por 
causa das suas propostas de 
fazenda, conhecidas pelas 
medidas de Caneças, e como 
tem muito amor á pasta e 
quer continuar na salvação 
do paiz, arcantando a pelle 
aos contribuintes, prefere 
cngulir as propostas que 
possam originar a queda do 
gabinete, a insistir n^llas, 
embora muito o contrarie 
nao poder arrancar mais 
uns contos de reis aos pe- 
quenos industriaes, porque 
aos amigos banqueiros dis- 
pensa o sr. Espregueira to- 
da a sua protecção, redu- 
zindo-lhes a taxa da contri- 
buição industrial. 

Em todo o caso não se 
fiem muito ."os industriaes e 
commerciantes no que o sr. 
ministro da fazenda manda 
dizer para a imprensa, por- 
que é muito capaz de apro- 
veitar qualquer ensejo fa- 
vorável e fazer approvar as 
odiosas medidas. 

Não deveti dormir sobre 
o caso, antes devem conti- 
nuar nos seus protestos con- 
tra qualquer augmento de 
contribuições. 

A classe burocrático é a 
que prepondera, e por isso 
não é pora admirar que o 
sr. ministro da fazenda não 
insista n um projecto que 
possa prejudicar a aposen- 
tação dos empregados pú- 
blicos. 

* 
A attitude dos proprietá- 

rios e agricultores Je muito 
d ■«■'■sa da dos burocratas, 
r es e commerciantes, 

e trata de defender 
gitimos interesses, 
i na providencia— 
e dormem muito 

á espera que o 
rrecade os ulti- 
reis do producto 
.priedades. 

uma lei refor- 
tribuição pre- 

uma porta- 
uma cilada 

armada aos contribuintes, 
como muito bem disse o 
«Popular» e nós também; 
d,essa lei e d^ssa portaria 
ha de necessariamente re- 
sultar o augmento da con- 
tribuição predial e, o que é 
peior, muitas extorsões, e 
os proprietários e os agri- 
cultores não fazem ouvir o 
seu brado de pretesto,' a 
ex. mplo do que fizeram os 
industriaes e os empregados 
públicos. 

O leão dos campos está 
narcotisado de forma que é 
muito difficil acordal-o de 
vez. 

Comprehende-se que um 
governo honesto e económi- 
co exigisse mais sacrifícios 
aos contribuintes,quando de- 
monstrasse que eram indis- 
pensáveis para o equilíbrio 
economico e financeiro. 

Tinha auctoridade para 
fazer tal exigência um go- 
verno que fallasse a verda- 
de ao povo, e provasse que, 
apesar de administrar os di- 
nheiros públicos com a mais 
rigorosa economia, a receita 
não chegava para a despeza 
e era portanto necessário 
equilibral-as; mas ao go- 
verno progressista falta essa 
auctoridade, porque a sua 
gerencia só tem sido assi- 
gnalada por esbanjamentos 
sem fim, arranjando refor- 
mecas para collocar uma le- 
gião de parentes, amigos e 
afilhados, a mesa do orça- 
mento; elevando a general, 
contra a lei, o proprio mi- 
nistro da fazenda; refor- 
mando uma repartição para 
presentear um irmão do sr. 
ministro da guerra com rs. 
700^000 annuaes, e conce- 
dendo um grande jubileu aos 
amigos na representação d 
próxima exposição de Paris, 
com o sr. Ressano Garcia á 
frente, o celebre general re- 
formado por uma junta mo- 
ral e outros. 

E deverá o povo contri- 
buir com mais impostos pa- 
ra os esbanjamentos do go- 
verno? 

Não deve, não pôde, não 
quer. 

E se elle realmente qui- 
zesse, toda esta pagodeira 
tinha acabado. 

   

Cartão de râita 

•foão Vermelho 

Apurado na dicção, foi 
João Vermelho um brilhan- 
te collaborador do «Alto Mi- 
nho», quando estudante. Era 
amoravel e os seus escriptos 
finamente ourilados, tinham 
um não sei quê de attracção 
magnética. 

As suas estreias denun- 
ciavam uma capacidade e as- 
signalavam-lhe, ao mesmo 
tempo, um porvir de gloria 
na republica das letras. 

Abandonou, porem, as 

CanCeiras escolares, (nãosem 
um arrependimento solem- 
ne), e, muito desastradamen- 
te, pespega-nos (é o termo) 
com Uns violentos pamphe- 
letos a que deu o titulo,aliás 
proporcional, de «Mi-Lin- 
gua».Ora esta «Má-Lingua» 
se bem que tivesse algum 
valor litterario,que ninguém 
Ih'© contesta, constituiu ou 
constitue o maior fiasco da 
vida de João Vermelho. 

A rasao é obvia, como di- 
ria qualquer bacharel: 

Feria escalpelladamente a 
gravidade senhoril da «So- 
ciedade Harmonia», e os seus 
membros, justamente indi- 
gnados,lavram-lhe um man- 
dado de despejo, de confor- 
midade com os mandamen- 
tos dos estatutos. 

(Prohibido de carambolas 
e das harmonias da guitar- 
ra do sr. Lemos.) 

Salpicou de convicios o or- 
gulho dos artistas e estes, 
cheios de indignação, bus- 
cam uma desforra... 

E assim por deante. 
João Vermelho intentou 

parodiar os «Sinapismos», 
mas não conseguindo o alvo, 
deu ao diabo a «Má-Lingua». 

Fez tres vezes bem. 
Depois, passados temnos, 

e já esquecido de parodias, 
surge - nos Vermelho no «Re- 
generador» e, por signal, 
muito distinctamente, mos- 
trando com nitidez a pujan- 
ça do seu talento. 

Hoje, que nos conste, não 
se preoccupa com devaneios 
litterarios; a sua inspiração 
é a pecunia, a sua lyra os 
juros, os seus sonhos a agri- 
cultura, e as suas phantasias 
a charrcle e o cheual bran- 
co. 

São puros os ares da 
Lomba e formosas as pai- 
sagens dos Milagres, não é 
verdade? 

Muitos parabéns. 

Monsão 
«vivia 

•mimos 

de Monmo 

Não ha que ver: a tia Per- 
petua é uma parlamentar 
loquaz e intransigente.Posta 
nas cadeiras de S- Bento... 
é uma fonte inexhaurivcl de 
tagarelice reinadia. Conce- 
di-Ihe a palavra na sessão 
transacta e ainda hoje quer 
ter a mesma faculdade, co- 
mo não bastasse, para cu- 
mulo de injecção, a estopa- 
da magna que infligiu aos 
seus pacatos ouvintes. 

A pretençao, abusiva por- 
ventura, da minha secreta- 
ria particular, [constitue de- 
certo uma visível infracção 
do regimento parlamentar, 
e, conseguintemenle, só por 
um acto de amisade e gra- 
tidão, é que poderá ter de- 
ferimento. 

Concedo-lhe, pois, mais 

uma Vez, o direito de pai- 
rar, na intelIlgenCia de que, 
Se exceder o tempo de meia 
hora, chamal-a-ei á or- 
dem, e no caso_ de recal- 
citrar, ficará sujeita ás pe- 
nalidades regulamentares. 

Aos illustres senhores de- 
putados apresento os meus 
cumprimentos affectuosos e, 
simultaneamente, peço toda 
a vénia para o sinapismo 
que segue, sem as formali- 
dades do registro criminal. 
Tem a palavra, por espaço 
de meia hora (sem appella- 
ção nem aggravo) a illustre 
deputada—Perpetua Julia de 
Macedo: 

Meeis senhores: 

«Apertada é a dimensão 
do tempo consignado pela 
illustre presidente d'esta ca- 
sa de sciencia para uso da 
minha palavra. 

Meia hora apenas, e não 
tendo eu a fluência e os al- 
tos dotes oratorios dos meus 
illustres collegas,é realmen- 
te uma condição complexa e 
absolutamente opposta ás 
minhas forças intellectivas. 

Meia hora... e sem appel- 
laçao nem aggravo! 

E' duro, é extraordinário 
e único no regimen parla- 
mentar! 

Manda quem pôde,—dirão 
v. ex.as. 

Perfeitamente d^ccordo 
com a auctoridade e poder 
da nobre presidente; porém, 
meus senhores, debaixo des- 
tas imposições e d'estas clau 
sulas restrictivas, não é pos- 
sível representar n^sta ca- 
sa, condignamente, ío povo 
que nos elege. .. E' ate um 
escândalo e... 

A presidente:—(inter- 
rompendo)—Lembro á ilius- 
tre oradora a maxima com- 
modidade nas expressões, e 
bem assim o tempo estabe- 
lecido para o seu discurso: 
meia hora. Está, talvez ir- 
reflectidamente, a occupar- 
se de banalidades e a pre- 
ambular a esmo, sem o me- 
nor proveito para o paiz e 
sem a menor consideração 
para com os ouvintes,e mui- 
to principalmente para com- 
migo. (Appoiados). 

A oradora:—(formali- 
sada)—Perdão, nobre pre- 
sidente. Nunca foi meu in- 
tento molestal-a. Nunca! O 
meu desejo é lavrar aqui, 
perante uma assembleia tão 
distincta, o meu protesto 
mais vehemente coi.tra o 
horário que me marcou,ho- 
rário bem significativo e re- 
presentativo de graves of- 
fensas á minha reputação 
parlamentar, aliás digna e 
correcta. V. ex.a, escudada 
porventura na sua suprema- 
cia, deprime a burguezia. E 
com que direito? 

A sua genealogia, nobre 
presidente, a sua linhagem, 
a sua estirpe,a soa fidalguia, 
a sua descendência, a sua 
origem, o seu tronco dar- 
Ihe-hão direito a menosca- 
bar a plebe? 

A sua casta, nobre presi- 
dente, a sua geração, a sua 

raça, a Sua estofa, a Sua as- 
cendência, a stia raiz, os 
seus vínculos servir-lhe-hão 
de pabulo para Insplssar a 
desventura dos desprotegi- 
dos? (Apoiados). 

Reflicta, com circumspec- 
Ção, ©'este meu arrazoado, 
e argumente conscienciosa- 
mente. Não encontra decer- 
to refutação plausível. 

Vozes na rua:—...ivel 
.. .ivel. .. 

A oradora;—A canalha! 
Sempre a canalha! Não ha- 
verá um valhacouto para 
essa raça maldita? Fu bem 
desejaria falar circumstan- 
ciadamente sobre tão im- 
portante assumpto, pedindo 
o auxilio valioso dos meus 
illustres collegas, afim de, 
conjugados os esforços, con- 
seguirmos uma reforma 
completa na gaiatada infre- 
ne: bem desejaria, disse, 
porém a meia hora designa- 
da pela nobre presidente 
côrta-me pel i raiz as me- 
lhores intenções... O tem- 
po vae fallecendo a olhos 
vistos, sem que ainda po- 
desse tratar, coroo tanto 
ambicionava, de matéria de 
interesse, utl\ ao paiz. A 
impressão da meiaíjora foi 
d'um effeito desastrado para 
a minha organisaçao: esque- 
ci, por completo, os meus 
deveres profissionaes e par- 
lamentares, e aos meus ou- 
vidos, fartos de agasalhar 
parvoíces, sò checam vozes 
a gritar: meia... meia... 
meia... 

Realmente, senhores de- 
putados, maia hora... é um 
contrasenso. 

Ã "5»rc*.ídente:—Sinto 
dizer-lhe, "illustre oradora, 
que não torrando outro ru- 
mo o seu discurso, ver-me - 
hei na necessidade de a man- 
dar catar. 

A oradova:—irritada) 
—Faltava essa formal de- 
claração para completar o 
meu desespero e o meu des- 
prezo. Parece incrível que 
dos lábios resequidos d'uma 
carcassa sahissem tantos dis- 
lates.- A ingratidãc... 

A i»resldcntc:—Cale- 
se. .. com mil trovões!. 

Úm deputado: — Dê- 
Ihe mais meia, nobre pre- 
sidente. A illustre orado- 
ra precisa d'esse tempo pa 
ra tratar d*ass.umptos de in- 
teresse. 

Uma voz na rua:— 
Se lhe dá mais meia... ta- 
xa ai 

A oradora: -E' o jre- 
quinte da malvadez e da es- 
tupidez! Parece que estamos 
iflum curral... 

A presidente:—Cala- 
te [atrevida, indecente, mi- 
serável. 

A oradora:—(afflicta)— 
A'qui dhd-rei! A'qui doi- 
rei! 

[Grande balbúrdia. Appa- i 
recem, a tremer, os Sara- " 
magos, os Meninas, os Re- 
dondos e demais policias. 
Scenas de pugilato. Repor- li 
ters atarefados. 1 elegra- 
pho permanente. 'Boatos es- jí 
candalososL 

Paula Martins li 
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i-SADUCÇAO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

I 

E' sobre os cumes quasi 
inaccessLveis que a Abyssi- 
nia es;onJe, atravez dos sé- 
culos, os descendentes da di- 
nastia da velha Arabia, in- 
tacta desde Salomão! A co- 
lónia gloriosa e lamentável 
conservava- se em grandio- 
sos e selvagens viveiros,on- 
de os mesmos filhos espe- 
ravam no aborrecimento do 
seu fatal destino, a hora de 
reinar. 

Uma guarda acampava na 
fralda da montanha, vigian- 
do cuidadosamente aquelles 
que tiveram a perigosa hon- 
ra de nascer do sangue real. 

Aquelles soldados, anga- 
riavam os viveres e reno- 
vavam a provisão d'agua 
durante a estação tórrida. 

Velhos, despreocupados, 
reduzidos a caçar ao arco os 
raros jpassaros que ali pas- 
savam, viveram assim a 
mesma vida contemplativa e 
occiosa. Sobre aquelles le- 
gares, .depressa se aprendia 
a despresar as ambições da 
terra,motivo porque os prín- 
cipes da Abyssinia viviam 
descuidados. 

Mas, no seu ar de aguia, 
ao nivel do oceano de nu- 
vens, também ha flores, e 
Técla a orphã, ornava-se 
muitas vezes com flores que 
o seu primo David, filho de 
Helena, lhe offerecia. 

Aquelles dois jovens sus- 
piravam todas as vezes que 
olhavam para o Sul, onde o 
Nfllo scintillava p ir, traz de 
uma franja de bambus, e do 
papirus de graciosos pena- 
chos. 

Elles encontravam a vida 
boa no seu oásis cercado cie 
montanhas, onde se ignora 
o que se pódc desejar, onde 
se fica para sempre no meio 
tTaquclies a quem se ama. 

II 

N'aquelh; dia via-se che- 
gar uma numerosa cavalga- 
da, que subia o curso do rio 
esc driga sobre os de-fila- 
deiros: lanças scintilavam 
por traz dos bambus e o . 
papiros inclinavam os seu-, 
penachos com o galopar dos 
cavalleiros, a presença dos 
quaes foi annotada com gri- 
tos de alegria. * 

Mas o venerável Abraha, 
decano da colonia e fhio do 
rei reinante, com um gesto 
impoz scilenpioljj j 
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■—Ve-se iTaqui o sol mui- 
to proxiiuo, disse elle; a 
minha vista está habituada 
a contemplar os cumes rei- 
uantes; sabeis o que nos 
chega... Distinguiz o gran- 
de padre no meio do grupo? 

—Sim, pae, são os mi- 
i istros, os padres e a sua 
comitiva; eu vejo-os muito 
bem, respondeu David. 

O velho, levantando os 
braços para o ceu e dirigin- 
do-se á família reunida,dis- 
«c: 

— São mensageiros de 
gloria e de luto! O luto é 
para a nação e para mim; a 
gloria será para um de vós!.. 
Que tragam as esteiras e 
ccsemos... 

Abraha, sentado.olhava a 
tribu real que o cercava. 

—Jesus, tende piedade de 
nòs! Jesus, pcrdoae-nos! in- 
vocou o velho com a voz 
grave e profunda. 

Com um tom harmonioso 
de oração, repetiram todos: 

—Jesus, perdoaí-nos! 
Ao cimo da planície, os 

cavalleiros appareceram ar- 
mados em guerra. Um pa- 
dre precedia os. conduzindo 
a rica cruz ornada de pre- 
ciosas pedrarias, que servia 
de sceptro ao rei dos reis. 
Os cavalleiros avançaram 
em silencio até ao centro 
do grupo immovei, c qual 

"proseguia na sua magestosa 
psalmodia. 

Homens e mulheres estre- 
meciam de curiosidade a es- 
pera do acontecimento an- 
tevisto, o qual vinha, de ge- 
ração em geração, romper a 
monotonia da sua existência. 
Os cavalleiros inclinaram-se. 
0 padre, coilocando a cruz 
aos pés de Abraha, disse 
com voz grave e lenta; 

—Naod foi reunir-se aos 
seus pais. Aos filhos de Sa- 
1 vmão; eu trago-lhes o sce- 
ptro, eil o aqui. 

Jesus, perdoae-lhe! Jesus, 
perdoae-lhe! gemeu o velho. 

E o coro repetiu tfum 
tom mais «levado, mais fer- 
vente ainda: 

—Jesus, perdoae-nos!... 
Os ministros, impascien- 

tes, interromperam: 
—Nós vimos, segundo o 

costume, procurar um rei de 
Sião... 

—Os annos teem-te ensi- 
nado a sabedoria, queres tu 
reinar? perguntou o padre a 
Abraha. 

--Eu estou velho e Amba 
é longe de Axum, a cidade 
santa; vós serieis cedo obri- 
gados a voltar... talvez 
amanhã! 

Os ministros voltaram-se 
vivamente para Amlac, ho- 
mem na forca da idade, ágil 
em todos os exercícios do 
corpo,o qual passava o tem- 
po a modelar louças de bar- 
ro e a construir muros, 

-E tu? 
Am/ac, sacudindo os seus 
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Tinha-o soltado no deser- 
to no momento em que um 
furioso leão ia devoral-o, e 
fôra depois o único agradc- 

largos hombros, respondeu: 
—Eu sou util na existên- 

cia selvagem que os vossos 
costumes nos fez: para que 
serviria eu entre vós? Eu 
não sei nada do Vosso vi- 
ver! Que quereis vós que 
succeda á raça de Salomão, 
durante a estação das chu- 
vas, se cu não estiver aqui 
para lhe dar cc ragem e re- 
parar os seus asylos? 

Abraha tomou a palavra 
com a auctoridade da sua 
idade: 

—Escolhei então um prín- 
cipe que possa reinar por 
muito tempo, um homem 
que tenha sua mãe. 

Minha filha Helena é o 
orgulhoj da tribu, a flor do 
meu exilo, e eis aqui o seu 
filho que ella tem educado 
no amor de Christo e no 
respeito das tradicçóes; os 
annos dar-lhe-háo sabedoria 
e força. 

Continua 

CAUTA IH> PARA 
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No portador, acompanha- 
do de sua ex.ma esposa, uma 
illustrc dama "brazileira, se- 
gue paia ahi o nosso con- 
terrâneo sr. José Durães 
Júnior. 

—Na madrugada do dia 
12, devido á explosão d^m 
candieiro, houve começo de 
incêndio na loja de fazendas 
denominada «Maison Chie», 
dc J. Moniz, sita á rua 28 
de seten bro. 

Aos gritos de soccorro, 
accudiram os visinhos, os 
quaes conseguiram por ter- 
mo ao incêndio. 

O prédio está seguro na 
Companhia Segurança, sen- 
do os prejuízos causados pe- 
lo incêndio avaliados em i5 
contos de reis. 

—Pelo portador, seguem 
hoje, por intermédio do sr. 
cônsul portuguez e á ordem 
do sr. presidente da camara 
municipal do Porto, reis 
9:078^120, producto da sub- 
scripção popular aberta pe- 
lo jornal d^ste Estado «Fo- 
lha do Norte», em beneficio 
da viuva e filhos do infeliz 
portuguez Clemente da Cos- 
ta Teixeira, aasassinaJo co- 
bardemente pouco depois da 
sua chegada a este paiz, co- 
mo lhe disse em minhas 
cartas dc outubro ou novem- 
bro, importância para ser 
entregue á referida viuva. 

—Já ha bastante tempo 
que o serviço da Companhia 
Urbana de Bonds Paraense, 
é feito com um desleixo e 
incúria incríveis, para cujo 
facto a imprensa, debalde, 

vr- vr. 'J/z et» 'SK 093 ay t/K rJT- vn 

cimento que dirigira ao seu 
defensor. Tinha-o dado em 
frente das pyramedes, e no 
cume do monte Branco; por- 
que não havia nenhuma as- 
censão difficil, nenhuma ex- 
cursão perigosa, que elle não 
phantasiassc. 

Paris e Londres produzi- 
am-lhe a mesma insensibi- 
lidade. Ouvindo com appa- 
rente attenção, nunca per- 
guntava, e só respondia com 

j o costumado «hó!» a todas 
as interrogações. Gozava,- 
principalmente em Pariz,re- 
putação de originalidade que 
lhe abria todas as portas. 
Era tão bem recebido nas 
salas do arrebalde Sainte 
Germain e nas de Chaussée- 
d*Anttn, como nas da bur- 
guezia. De cada vez que vol- 
tava faziam-se apostas, que 

diariamente tem pedido pro- 
videncias á directoria d^- 
quella corporação^ e á poli- 
cia, descrevendo lodos os 
factos occorridos sem que a 
respeito providencia alguma 
tenha sido tomada. 

O povo, cançado de mui- 
to soffrer, sem ser attendi- 
do, resolveu fazer justiça 
por suas mãe s, 'organisan • 
do-se em grupos no dia i5 
do corrente, os quaes per- 
correram varias linhas, vi- 
rando e destruindo os car- 
ros que encontravam, facto 
que occasionou a interrup- 
ção do serviço por algumas 
horas. 

Pela tarde, foram collo- 
cadas patrulhas de .policia 
em vários pontos do traje- 
cto dos referidos carros,pro- 
videncia que poz termo aos 
distúrbios, durante os quaes 
foram virados doze, ficando 
alguns d^lles muito damni- 
ficados. 

Era da melhor vontade 
que os passageiros ouviam 
a intimação de: «desça para 
virarmos essa gerivgonça!» 

Uma preta velha, ao ser 
convidada a descer, fel-o 
muito satisfeita dizendo a 
um dos do grupo: «Arrevi- 
re seu moço, arrevire memo 
que é mió!» 
—õ horas da tarde do 

aia 17, um trabalhador da 
: conipanhia de electricidade, 

de nome Miguel Amoras, 
foi fulminado por um cho- 
que eléctrico, por occasião 
de estar a fazer reparos 
n'um fio conductor. 

*** 

n* rf -fj n- 

A todos os nossos as- 
slg;nantes que ainda sc 
acham cm divida, ro- 
gamos a fineza de man- 
darem satisfazer, a es- 
ta redacção, a impor- 
tância dos seus débi- 
tos. 

Antecipadamente a- 
gradeccmos este obse- 
quio. 

- ——- 

Feira 

Bastante desanimada, de- 
vido ao mau tempo, a feira 
que aqui se realisou no ul 
timo dia g. 

Realisaram-se, no entan- 
to, algumas tran- acções. 

—— 
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infalUvelmente perdiam os 
que se lisongeavam de lhe 
arrancar a mais pequena 
confidencia, a narração mais 
insignificante. 

Havia tres annos que sir 
Edward encontrara Despe- 
ranza, a quem comprimen- 
tara com sinco ou seis «hn!» 
sucetssivos, e desde então 
não deixava de ir vel-a cada 
vez que chegava a Paris, 
como não deixava de ir ver 
a grande pyramede de Se- 
sostris em cada viagem que 
fazia ao Egypto. A'quella 
fazia sempre a primeira e a 
ultima visita. Não fallava: 
alguns instantes de contem- 
plação satisfaziam o seu 
amor. Nunca fizera declara- 
ções; mas se Desperanza lhe 
dirigia alguma palavra ama- 
vel, um vivo rubor e um 

CS 

CAMARA 
HUMICIPAE. 

Sessão de 4 de abril 

Presidência do sr. Dc- I 
mingos Ferreira d^raujo, 
com assistência da auctorida- 
de administrativa. 

Lida, approvada c assi- 
gnada a acta da ultima ses- 
são, tomou-se conhecimento 
d^m officio da ex.ma Com- 
missão Districtal, do qual 
consta não ter sido por eha 
approvada a resolução da 
camara na parte que man- 
dava proceder ao concerto 
no caminho que, de S.Gre- 
gorio, segue até á Ponte. 
Resolveu-se manter a reso- 
lução tomada, fazendo ver 
áquella illustrada corpora- 
ção o equivoco que, por sua 
parte,tinha havido na inter- 
pretação dada a tal concer- 
to. 

—Foi presente um reque- 
rimento d*uns indivíduos de 
Cubalhão (?), pedindo licen- 
ça para construírem uns ca- 
sebres em terreno que per- 
tence á camara. Concedida. 

—Foi também presente 
um requerimento de Manoel 
José Novoas do Outeiro, de 
Paderne. pedindo se lhe at- 
teste qual o seu comporta- 
mento moral e civil. Passa- 
do favoravelmente. 

•—Presentes dois requeri- 
mentos: Um Je Clementina 
de Jesus Rodrigues,do Pom- 
bal, de S. Paio, e outro de 
Rosa Esteves, de Castro 
Laboreiro, ambas pedindo 
subsidio de lactação. 

Indeferidos. 
—Outro requerimento de 

Mauricio Rodrigues,de Cras- 
tos, de Paderne, pedindo li- 
cença para minar no monte 
que fica proximo d^quelle 
logar, responsabilisando-se 
por lodos os prejuízos. 

Concedida, ficando o ve- 
reador sr. Balthazar encar- 
regado de fiscalisar aquelles 
trabalhos. 

—O vereador Pires diz 
que, devido d falta de res- 
guardo nas escadas exterio- 
res do castello, o encarre- 
gado do relogio tinha, ha 
dias, cahido Tellas abaixo, 
magoando-se bastante. 

Propunha, por isso, para 
que se mandasse fazer uma 
grade de ferro, a qual, ali 
collocada, podesse servir de 
apoio e amparo, não só 
áquelle que se achasse en- 
carregado do relogio, como 
também a todas as pessoas 
que desejam ir gosar o bel- 
lo panorama que d^li se 
desfructa, Auctorisada tal 
obra. 

—O vereador sr. Baltha- 
zar apresentou a conta da 
despeza feita com a valeta 
junto da estrada de Pader- 
ne e proximo d^ma sua pro- 
priedade, de que tinha fica- 
do encarregado, na impor- 
tância de 4.116 reis. 
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«ho!» muito menos rouque- 
nho que a habitual exclama- 
ção attestavam intenso prazer 
e profunda commoção. Des- 
peranza divertia-se muito 
com esta homenagem origi- 
nal, e era sempre com ale- 
gria que via voltar o seu fiel 
inglez. 

5ir Edward chegava d^- 
lemanha, por onde começa- 
ra a sétima viagem á roda 
do mundo. Fiel ao costume, 
apressara-se em vir depor 
aos pés do seu idolo os maia 
meigos «ho!». Ausente ha- 
via cinco mezes, nada sabia 
da mudança operada. Quan- 
do Desperanza reconheceu 
a inesperada visita que o des- 

|| tino lhe enviava, tomou sua 
j! resolução com a ordinária 
|| volubilidade. 
|| —Não podíeis vir mais a 

Auctorisado o seu paga- 
mento. 

—O sr.admlnlstrador par- 
ticipou á camara que o ve- 
reador sr. Fernandes não 
poderá comparecer á sessão, 
mas sim lhe déra conheci- 
mento de que as obras a fa- 
zer no caminho que, da es- 
trada real segue até á bar- 
ca de passagem, montam a 
5o(5ooo reis, segundo o or- 
çamento a que tinha man- 
dado proceder. Resolveu-se 
que para taes obras ou con- 
certos fosse sómente dispen- 
dida a quantia de 40^000 
reis. 

Disse mais o sr. adminis- 
tr. dor que os empregados 
da camara não cumprem á 
risca, a deliberação tomada, 
acerca da não permanência 
nos largos e ruas d'esta vll- 
la, de todos os carros e car- 
roças, pois que ainda' ha 
poucas noites elle proprio 
administrador, viu um car- 
ro n^ma das ruas mais 
principaes. 

Chamava, porisso, para 
este assumpto a attenção da 
camara. 

O sr. presidente advertiu 
novamente os referidos em- 
pregados. 

—O sr. administrador fez 
também ver á camara que, 
pela lei de 1882, podia esta 
adquirir, por meio de com- 
pra ou arrendamento, a pe- 
dra e terrenos das mura- 
lhas da parte do sul, d'esta 
villa. 

N^ste sentido, depois de 
expostas varias considera- 
ções, resolveu-sc deitar o 
barro á parede. 

—Pelo rev. José Joaquim 
Pinheiro, muito digno e il- 
lustrado parocho d^sta vil- 
la, foi pedido á camara pa - 
ra que esta lhe indicasse qual 
o terreno que pertence á 
casa da residência, junto da 
feira do Gado. 

O vereador Pires que, 
desde ha muito, está encai- 
regado d^sse serviço,prom- 
ptificou-se a proceder a 
tal serviço quando o pre- 
tendente o desejasse. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

Luetuosa 

Falleceu na noite de ante- 
hontem, na sua casa do Ou- 
teiro, cm Chaviães, a pre- 
sada mãe do sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo, nosso es- 
timado amigo e bemquisto 
empregado da acreditada ca- 
sa commercial do sr. José 
Candido Gomes d^breu. 
d^sta villa. 

Era ainda nova e dotada 
de bons sentimentos. O seu 
passamento é muito sentido. 

A seu desolado filho, en ■ 
via mos as nossas mais sen- 
tidas condolências, 

—— 
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proposito, sir Edward.disse; 
estou encantada de vos ver. 

—Ho!... ho!... ho!... 
exclamou com tres differen- 
tes inflexões o inglez, que 
nunca fôra tão bem recebi • 
do. 

—Não tenhaes tanta pres- 
sa em vos alegrar, sir. Se 
me regosijo de vos ver é 
porque tenho um obsequio a 
pedir-vos. 

—Ho! disse o inglez incli- 
nando-se. 

—Sir Edward,Paris abor- 
rece-me; não posso já viver 
aqui: resolvi deixal-a e para 
isso conto comvosco. 

—Ho/ bradou outra vez 
sir Edward no auge da ad- 
miração, 

—Quero ir á Italia; quero 
ver Roma, Veneza, Milão; 
tenho necessidade de movi- 

A eleição da 
Misericórdia 

Já é do domínio publico 
ter-se reallsado no ultimo do- 
mingo, 8 do corrente, na 
capella da Misericórdia d^s- 
ta villa, a eleição da no^a 
mesa administradora d^qucl- 
la santa casa e seu hospital. 

O modo, porém, como sc 
procedeu a esta eleição é, 
pôde dizer-se afoutamente, 
alem de arbitrário, vexató- 
rio para quem assim ousa 
por em pratica acções d'esta 
natureza. 

Alem de todas as irregula- 
ridades praticadas,a que mais 
se salienta pela sua grande- 
za de arbitrariedade, é a de 
se pretender illudir o publi- 
co e principalmente os ir- 
mãos d'aquella corporação, 
de que foram avisados por 
meio d'um edital affixado na 
porta da egreja da Miseri- 
córdia, datado do dia pri- 
meiro d^bril, quando é cer- 
to que tal affixação sómente 
teve Ioga, no referido dia 8, 
depois de se ter po - cedido á 
fictícia eleição. 

Isto prova, alem de tudo, 
uma mais que reconhecida 
cobardia, e nada mais. 

Consta-nos porem que, 
reclamando contra todas es- 
tas illegalidades, vários ir- 
mãos d'aquella corporação 
vão apresentar ao sr. Go- 
vernador Civil um energico 
protesto,lamentando ao mes- 
mo tempo o triste e deso- 
lador procedimento da com- 
missão administrativa da mi- 
sericórdia d'esta villa. 

Opportunamente diremos 
do que soubermos. 

  
Despachos de Justiça 

Foi promovido á 2.a clas- 
se e por isso nomeado juiz 
de direito para a comarca 
de Trancoso, o sr. dr. Ja- 
nuário GeRStBBtc Barbeitos 
Pinto, digno juiz de direito 
de 3." classe, addido á ma- 
gistratura judicial e servin- 
do o logar de auditor no 
districto administrativo da 
Guarda. 

As nossas felicitações. 
* 

Por ter sido promovido á 
i.a classe e collocado na co- 
marca do Marco de Cana- 
vezes, foi transferido da co- 
marca de Monsão, o sr. dr. 
João Miguel d'Azeredo Pin- 
to e Vasconcellos, sendo no- 
meado para o substituir, o 
sr. dr.Antcn:o Augusto Mo- 
niz Arriscado de Lacerda, 
que exercia egual cargo tm 
Montalegre. 

Egual mente os felicitamos. 

Foi nomeado ajudante de 
um dos notários, em Vlan- 
na do Castello, o sr. Hen- 
rique Cirne. 

—— 
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mento e de distracções.Que- 
reis acompanhar-me? 

Vivíssimo ruboi exprimiu 
o extremo contentamento d • 
inglez por este agradave! 
capricho. Recuou tres pas- 
sos e ficou calado como se 
temesse não achar «ho!» bas- 
tante harmonioso. 

—Partiremos esta tarde, 
continuou Desperanza; . ' 
xae-mepor um instante *' 
arranjar as minhas r 
vinde buscar-m" 
duas horas. Estaes d 

! para partir? 
1 —Ho! disse o ing 
tou sempre disposto 

—Bravo! sir Edw 
tarei prompta d'aqL' 
horas. Não me faça 
rar. 

i35) 
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PAQUETES 

Paia o Pará e Manáos 
sahirá de Leixões,nc próxi- 
mo dia ib, o vapor «Cea- 
rense». 

As cartas, pois, para este 
vapor devem ser postas no 
correio d'esta villa até á noi- 
te d^quelle dia. 

~ ■—— 
Procissão 

Segundo o costume dos 
mais annos, é hoje, pelas 7 
e meia horas da noite, que 
deve sair da egreja da Mi- 
sericórdia, d'esta villa, a 
procissão do Ecce-Homo. 

—«HMI»— 
Pelos campos 

Já começaram a fazer-se 
algumas sementeiras, apesar 
do tempo, verdadeiramente 
chuvoso, que tem feito. 

Os trigos e centeios acham- 
se, em geral, muito regula- 
res. 

As vinhas é que nunca as 
vimos ião atrazadas. Pôde 
dizcr-se que ainda não ha 
um único pampano ou gom- 
mo. 

Será isto um bom pre- 
nuncio? E' o que estamos 
para ver. 

Licenças de fazenda 
não registadas 

Vem publicada no «Diá- 
rio» a seguinte portaria. 

-Tc;.do chegado ao co- 
nhecimento de sua mages- 
tade, que algumas licenças 
não foram registadas nas 
respectivas repartições de 
fazenda, dentro do praso 
estabelecido no artigo 106, 
do regulamento do imposto 
do sello, approvado por de- 
creto de 23 de dezembro de 
1899, e sendo attendiveis as 
allegações dos que deixaram 
de cumprir o referido pre- 
ceito; Ha' por bem determi- 
nar pela direcção geral das 
contribuições directas que se- 
jam admittidos a registo, 
sem multa, até ao dia 3o do 
corrente as licenças sujeitas 
a essa formalidade que não 
tenham sido apresentadas no 
praso marcado no citado re- 
gulamento. 

Aviso aos interessados. 

Benção dos Itanios 

No domingo passado, an- 
tes da missa conventual, le- 
ve logar na egreja matriz 
d,esta villa, a solemnidade 
da benção dos Ra mos,acom- 
panhada a vozes e orgão. 

—— 
Jornal dos Arcos 

Este nosso estimado col- 
lega acaba de entrar no seu 
5.° anno de publicação, pelo 
que mui sinceramente o fe- 
licitamos. 

O conselho superior d,ins- 
rucção publica, na sua ulti- 
na sessão, tratou da cria- 
20 dHjma escola na fregue- 
ia de Barbeita, concelho de 
donsão. 

—— 

:roi auctorisado o provi- 
nto, por concurso, do Io- 

de secretario da admi- 
tração do concelho de 
msáo. 

Offícios dc justiça 

O «Diário» publica a re- 
lação dos concorrentes a of- 
llcios de justiça. São: escri- 
vães das Relações de i." 
classe, 3; de 2.% ^8: conta- 
dores das Relações de 3.a 

classe, 3; contadores do jui ■ 
io de direito, 100. 

.'-'V Jailò 

Crise? 

Alguns jornaes da capital 
affirmãm que o sr. José Lu- 
ciano manifestou o proposito 
de se demittir, o que com- 
municou ao sr. Hintze. 

Que o sr. Hintze accede 
a formar gabinete, mas de- 
pois de paga a indemnisação 
de Berne e de extincto o 
protesto com as reformas de 
fazenda. 

Que indo o sr. Hintze ao 
poder, não serão as côrtes 
dissoividas, mas addiadas. 

Finalmente, que o gover- 
no não se aguenta por mui- 
to tempo no poder, pois que 
o sr. José Luciano está re- 
solvido a recolher á sua vi- 
da domestica. 

—— 

O doutor (Jrbino 
de Freitas 

O dr. Urbino de Freitas 
termina breve a pena celu- 
lar, devendo partir para a 
Africa. 

    
Licença 

Ao sr. Alfredo Manoel de 
Sá Villarinho, intelligente 
professor da escola de Pa- 
rada do Monte, foram con- 
cedidos 3o dia:; de licença. 

— 

Fstá salva a patrla! 

O «Diário» insere o de- 
creto, mandando proceder 
ao recenseamento da popu- 
lação do continente do rei- 
no e ilhas adjacentes no an- 
no de 1900. 

T; 
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Não isso tenha paciência, 
mas dois tolares é que você 
não apanha. Fazia tenção, é 
certo, de lhe mandar da 
«Loja Nova», que acaba de 
receber um magnifico sorti- 
do de doce e vinho fino pró- 
prio para esta occasião, o 
meu folar, o folar que cos- 
tumo mandar-lhe todos os 
ahnos, nas visto que você ja 
limpou a caixa das esmolas 
do senhor dos Passos, con- 
tente-se com isso e vá bu- 
giar. Folar meu, repito, é 
que você não apanha. 

—Limpei a caixa das es- 
molas do Senhor dos Pas- 
sos? Você que diz, com- 
padre? Quem foi o maroto, 
c patife que de tal o infor- 
mou? Diga, diga sem demo ■ 
ra que, depois, lhe contarei 

| o que se passou. 
1 —A mim contaram-me, 
" não posso agora recordar- 

nze da pessoa que m'© disse, 
que você, acompanhado de 
seu sobrinho e afilhado Ju- 
lio, tinha no ultimo do- 
mingo, ido examinar a caixa 
das esmolas do Senhor dos 
Passos, bem como receber 
o bacalhau que ali costuma 
ser distribuído aos irmãos. 

—Não senhor. A c lusa 
passou-sc d'outra forma. 
N*essedia realisava-se ali,co- 
mo se realisou, quasi á por- 
ta fechada, a eleição dos me- 
rarios de S. Martinho. Ora, 
para que isto não respiras- 
se, quero dizer, para que 
se não soubesse, foi preciso 
inventar que iamos exami- 
nar a caixa d^quellas esmo- 
las e receber o bacalhau, 
mas o fim, toda a tranqui- 
bernia era, como foi, fazer- 
se a eleição. Entendeu ago- 
ra? 

—Entendi, compadre.Mas 
isso é indigno, é impróprio 
de homens que, como você, 
arrogam uma importância 
balofa. Isso não se faz.Esse 
proceder é só acceitavel aos 
cobardes, áquelks que têem 
mêdo, emfim que, julgando- 
se vencidos, deitam mão de 
tudo quanto seja vergonho- 
so. 

—Pois sim, sim; também 
concordo com isso, mas ha- 
de reconhecer que, se não 
fosse assim á surrelfa, co- 
mo se costuma dizer, era 
olhar para ella por um ocu ■ 
lo, e assim cá esternos nós, 
sem mais appellação nem 
aggravo. 

—Isso quem sabe! Não dê 
graças antes de comer que 
pôde ficar comido. 

—Está falladc. Meu ami - 
go, actualmente, quem não 
usar de manha, não erranja 
nada. Eu bem sei que, pe- 
rante a legalidade, estamos 
mal vistos mas, olhe com- 
padre, a gente o que quer 
é levar a agua ao seu moi- 
nho, demais... 

—Sim... se attendermos 
ao que diz o ditado—quem 
não tem vergonha, todo o 
mundo e seu—acho bem que 
assim procedessem, mas o 
que posso afiançar-lhe é que 
mesmo perante Deus, vo- 
cês fizeram uma figura tris- 
tíssima. Eu não estive lá, 
por signal que andava se- 
meando umas batatas junta- 
mente com a sua comadre, 
mas parece-me que até os 
proprios Santos deveriam 
estar com a cara coberta, 
devido á pouca vergonha e 
muita desfaçatez com que 
assistiram a toda aquella 
bella obra. 

—A mimo que me parece 
é que você também preten- 
dia o penacho, mas n'esse 
caso a culpa foi sua. Avisa- 
se-me. 

—Para que? Você imagi- 
na que eu sou da sua laia e 
da dos seus amigos? Como 
vive enganado! Deixe estar 
que, para a semana, mais a 
fundo lhe dirá o que vocês 
são, donde vtem e para on- 
de vão, o 

Linguarudo 

Monsão, e João Alves da 
Cunha, de Valença. 

—Partiu para Villa Ver- 
(Je, o sr. dr. Alfredo Ribei- 
ro, muito digno delegado do ij 
procurador régio ©'esta co-, 
marca. 

—Passa bastante doente, 
o nosso amigo, sr.João Do- 
mingues Machado, da -Gave. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—Acha-se entre nós,acom- 
panhada de seus estremeci- 
dos netinhos, a ex.ma sr.aD. 
Maria Gaetana d,Almeida, 
presada mãe do sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

—Vieram passaras festas 
da Paschoa com suas famí- 
lias, os académicos srs. Abí- 
lio de Magalhães, Armando 
Domingues, José de Sousa 
Lobato, Augusto Esteves e 
Alfredo C. Pinto Alves. 

—Tivemos o prazer de 
ver ha dias mesta villa, o 
sr. Manoel Joaquim Lou- 
renço Fernandes, conceitua- 
do negociante de S. Grego- 
rio. 

—Esteve ante-hontem em 
Monsão, o sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães, adminis- 
trador d'este concelho. 

—Parte hoje para o Por- 
to, o nosso bom amigo, sr. 
João Pires Teixeira. 

—Esteve em Monsão, o 
sr. João da Cunha Moraes, 
digno arrematante dos im- 
postos munlcipaes d'cste con- 
celho. 

—Está para o Porto, o 
rev. José Manoel Alves Gal- 
gado de Castro. 

—Encontra-se n'esta vil- 
la, o sr. Mathias de Sousa 
Lobato, digno professor of- 
ficial da escola de Castro 
Laboreiro. 

—Acha-se doente, o sr. 
Joaquim Antonio Vaz, pre- 
sado pae do sr. Victor Ma- 
noel Vaz. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

— Também nos dizem 
achai -se bastante doente, o 
nosso estimado assignante, 
sr. Manoel Joaquim Gomes. 

Egua!mente desejamos as 
suas melhoras. 

****** * * * * * * 

AKTÃO DE ■^•AKABENS 

Faqem annos: 

Hoje—o sr. Aureliano Can- 
dido d'Almada. 

A'manhã—o sr. Victorino 
Augusto dos Santos Li- 
ma. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Emilla de Lá-Sallete de 
Barros Durães. 

Terça-feira—o sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães. 

Qutrta-feira—o sr. Herme- 
negildo José Solheiro. 

—Partiu para Braga, o 
sr. dr. Joaquim Narciso da 
Silva Mattos, distincto advo- 
gado nos auditórios d'esta 
comarca. 

■Makios 
Cas- 

tro e Custodio José^ Cardo- 
so, da Vallinha; Damião 
Fernandes dc Braga, de 

—Vimos aqui no dia q, 
srs. Alfredo de Souza e Ce 

Africa, Antonio Esteves, 
bem como os ausentes em 
parte incerta do reino, An- 
na Esteves, Dalinda Este- 
ves, Eduardo Esteves e D. 
Christina Augusta de Bar- 
ros Esteves, viuva, como re- 
presentante de seus filhos 
menores os coherdeiros Ar- 
thur Esteves, Adriano Es- 
teves, Manoel Esteves, Em- 
ma Esteves e Francisco Es- 
teves, para fallarem a todos 
os termos do referido in- 
ventario até final. 

Melgaço, 2 de abril de 
1900. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d*Alcantara 

O escrivão, 
Aurelio Augusto Va^ 
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De trigo da Fabrca Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende-as em Melgaço, João 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, accresccndo 
apenas a conducção. Tam- 
bém tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. 

Esta mistura encontra-se 
á venda,a retalho, em Pen- 
so, b. Martinho, Peso, Pra • 
do, Pademe, Chaviães e 
n'esta villa, aos preços de 
60, 70 e 80 reis cada kilo. 

Deposito por junto e a re- 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaquim Esteves. 

Escriptorio c deposito 
principal, rua do Rio do 
Porto—MELGAÇO. 

A mais sensacional 
leitura 

Coraçilo de 

Creança 

Grande romance dramático 
por E. de Vitis 

EDIÇÃO DA EMPREZA 
' DO SÉCULO 

Este|notavel romance que 
tem obtido o maior 
c\ito, constará de 2 volu- 
mes de perto de 700 pagi- 
nas, publicados em caderne- 
tas de 24 paginas e 3 gran- 
des gravuras ao preço dc 
OO reis, e em tomos de 
120 paginas de lõ gravuras 
do custo de 300 reis. 
Brinde a todos os assignan- 
tes. 
■•cça-sc o prospecto 

Comarca dc Melgaço 

Eililos de 50 dias 

Pelo juizo de direito d'es- 
ta comarca e cartorio do ter- 
ceiro officio, no inventario a 
que se procede por obito de 
Anna Joaquina Alves, viuva, | 
moradora que foi no logar 
da Gaia, freguezia de São 
Paio, d'esta mesma comar- 
ca, correm éditos de trinta 
dias, a contar do segundo e 
ultimo annuncio na folha of- 
ficial, a citar o coherdeiro, 
ausente em parte incerta da 

•fosé Fzequlci Rodri- 
gues Leitão,comman- 
dante interino do 
distrlcto c regimen- 
to de inlantcria dc 
reserva 11.° 13 

Pelo presente faço saber 
a todas as .praças da i.a e 
2.a reservas do exercito do- 
nrciliadas no concelho de 
Melgaço que a revista de 
inspecção relativa ao cor- 
rente |ãnno, hade ter logar 
no edifício da camara muni- 
cipal pelas 9 horas da ma- 
nhã dos dias"8 e i5 do mez 
de julho, e que serão autoa- 
das as que faltarem e as 
que não apresentarem os 
artigos de fardamento que 
constarem das respectivas 
cadernetas militares, ficando 
por isso sujeitas ás penali- 
dades indicadas nos artigos 

1 l8.5, I I9.0,I2O.0, 121,122.°, 
123.°, 124.0 e 125.° do re- 
gulamento das reservas de 
2 de novembro de 1899. 

A affixação d,este edital 
constitue aviso e intimação 
sufficiente para a apresenta- 
ção dos reservistas nos dias 
e hora indicados. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 3o de março de 
1900. 

O commandante, 
José Eqequiel Rodrigues 

Leilão—capitão do regi- 
mento de reserva n.° i3. 

) 

Joaquim d,Egas Aííonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguezes e o publi- 
co cm geral,dc que vae prin- 
cipia; a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua boa qualidade. 

m 

C<r.inde edição popular 
iilitstrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MASO EL DE MACEDO 

Esta monumental edição, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2i5õoo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume J único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Lnziadas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçóes da assignatura 

NAS PROViarciAS 

A assrgnatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebcm-se assignaíuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

mu\ 

CHADO DA íSlEV* 

i3, Rua doSáda Bandeira. 10 t 

poniro 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 
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Tendo já á venda uni completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mc8 f eguezes e ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

x 

Camisolas para homem c senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merlno;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde ioo reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas*de lã para vestido.-, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaeg e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté 3-5oooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
(irande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a õoo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; «O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

630 reis.Ca- 
henás de me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400' 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 25o, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e piorcellana, 
próprios para meza, de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- / 
nalmente,muitos outros ar- / \ 
tigos. tanto em fazendas / /"^.V , 
como em mercearia,que 
é impossível innue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 

creança, com 
grande reduc- 
çao de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CSuardasòcs 

MACH1NAS DE COSTUPA 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,c0m grandes descontos. 
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Especialidades 

desla casa/ps 

i, 

o 

NáTÃL 

Azeite dcTi-az-o«-Mootes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

EBÁ B Gâri 
Mo' duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Completo sortido de 
generòs de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

(S) 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p_eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas.ect. etc. 

LOJA INOVA 00 ESTEVES 
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VviÍGllipiSil 

A alBItlDÃDÈ 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

ilimento reparador, de fácil dijtestâo 
jtilissiuio para pessoas de estomage 
Jeljil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
lio tempo um precioso medicamento 
jue peia sua acção tónica reconsti- 
Biinte é do mais reconiiecido proveito 
las pessoas anemicas, de conatiluiçât 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
jas nc organismo. Está legalmente au 
■.torisada e privilegiada. 

!í|ornal de :É;elgaço 

Órgão cios interesses locaes 

JPKOJPRIETiíKX > 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSIGNATURAS 

Anno.    láooo réis 
Semestre  õoo » 
Africa .atino). . . . 25000 >• 
Brazil (. « ). . . . 3âooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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Esta casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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CARTÕES OE VISlIA 
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Desde 3oo a 600 ' 
réis o cento. * 
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• CARECES OE LUTO 

| Desde 600 a 800 
# réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposilrt de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—»»E*— 

TULLIO l»A 
MOTTA «A C." 

Rua de S. Domingos d Lapa 
■jS a 77 freç do chão) 

XJSBO/S. 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se seilos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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JOàÔLIM D EGAS AEF«i\SO 

GORREDOUí^A 

PRADO 
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Vinho \ulrilivo ae (ki/e 
Único iegalmente auctovisaéo pele 

íoveruo, e pela junta de saúde publica 
le Portugal, documentos iegalisados 
pelo consui geral do linpeno do lira 
til. É muito uiil na convalescença de 
todas as doenças, auguienta consnle 
ravelmente as torças aos indivnluos 
Jebililiilós, e excita o appelile ie u/t 

.modo extraordinário. Um cálice d -'sn 
^vinho, representa um bom lide. Acha 

jve i venda nas pnncipaes piiarmacias 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

r, ™ riedade de fazendas brancas, ferra- 
I gens, vidros, tintas quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
3;5ooo e if5oQO reis e agora vende a i^Soo e yfio reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasôes a yõo, iftooo e xfliioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e '5$ooo réis. 
Camisolas d'aIgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 re's. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

A' Loja do IIICA ■■ATA, pois, vcompa- 
T 11 ha dos do correspondente nicleso (r) 


